
o acordo coletivo de 1996
'irmado cOnJ a EletrosuI,

prevê o pagslnento dos
salários eln urna só parcela
nJensal, até o segundo dia
útil do Inês subsequente.

Para proporcionar a
adequação dos elnpregados
à nova "orlna de paganJento,

a Eletrosul assunJiu o
.

cOnJpronJisso 'de estender o
pagamento eln duas p!lrcelas

durante alguns Ineses,

aproximando
gradativatnente o

paganJen,to da prinJeira
parcela ao pagsnJento da

segunda.' Tal1'JbénJ 'oi
cOlnpronJisso da Eletrosul

apresentar UnJ calendário de

pagalnento dos salários, o
que não fez a,té o nJolnento.

A Celesc e Eletrosul

praticaln o pagaTnento dos
salários (líquido) direto eln

conta corrente, portanto
arca cOnJ o desconto, ern
suas contas, dos 0,20% do
CPMF .que passará a ser

descontado do trabalhador

quando este movirnentar sua
conta. A Portaria 3..289

dispõe sobre o pagsnJento
de salários e 'érias por nJeio
de cheque. A CLT, con'ornJe
artigo 463, deterTnina que as

etnpresas paguenJ os

salários enJ nJoeda, cor.rente
do país no local de traba/�o.

N° 396
30/01/97

translgênc·a
- • #l1l1I

reunlao co- a

Trabalhadores de Furnas se 'lIIobilizalll
Foi suspensa a reunião dos acionistas de Furnas Centrais Etétricas

�.A. que se realizaria namanhã de ontem, terça-feira, para decidir se
as usinas nucleares deverão ou não passar para o controle da
Nuclen. A cisão visa preparar o cam iriho para a privatização da

, empresa. _

Na manhã de ontem empregados' de Furnas e o Coletivo Nacional
dos Eletricitários realizaram uma manifestação contra a cisão, na

. frente da sede da empresa. Na tarde de ontem o Sindicato dos
Urbanitários do Rio de Janeiro, em conjunto com advogados especi­
alistas, decidirão qual a forma jurídica de barrar este processo. Luiz
Laércio Simões :Machado, presidente de Fumas, divulgou que feita a

separação será lançado um edital de concorrência para contratação
de consultoria que irá fazer avaliação, proposta de modelagem e de

preço mínimo para venda. As sete usinas hidrelétricas da empresa, ,

segundo Machado, serião divididas em dois grupos, de acordo com

as bacias hidrográficas onde estão localizadas.

Depois de ter adiado por duas vezes a
reunião para tratar dos pontos pendentes
do Aoor-doCo letivo 96/97, aEletrobrás re­
cebeu o ColetivoNacional dos Eletricitários
na tarde do d.iaZ'S, no Rio de Janeiro. Mas

pouca coisamudou em' relação à última pro-
-=_1.�postajá rejeitada pelos eletricitários em as­

'ausernb lé.ias em todo BrasiL As rrrudariças
<s foram para pior: o compromisso assumido

pelo preside.nte da Eletrobrás, Firmino
Sampaio anteriormente de reajuste linear de
2% para todos trabalhadores se transfor­
mou numa proposta de pagamento de 2%
da folha de pagamento para os trabalhado­
res com salários defasados em relação ao

mercado. ,Outro compromisso anterior de
antecipar para julho o pagamento da parti­
cipação nos lucros voltou para a mesa com

a seguinte redação: prazo de 120 dias, após
a assinatura do acordo (ainda não assina­
do) para estabelecer metas sobre a PL.
A intransigência da Eletrobrás ficou evi-

, .

ra_s

e_ce

o
dente quando apresentou na reunião do dia
28 um ultimato, colocartdo como prazo li­
mite para assinatura do acordo.o dia 4 de
fevereiro. Junto com isto a ho'Idirig propôs
a redução do riúrnero de dirigentes sindi-
cais liberados.

O CNE lembra que por todo ano passa­
do a Eletrobrás' fez um "jogo de empurra,
ora engabelando, ora recuando a cada gre­
ve e paralisação e agora tenta nos provocar
afirmando que sua proposta é urn reflexo
do friomomento que estamos vivendo. Isto
é, buscam justificar a imoralidade dos nú­
meros que apresentam se apoiando em nos­

sa de.srnobi l iz.aç.ão. Por isto avisamos a ca­

tegoria para tomar pé da situação, se atuali­
zar com o calendário de retomada da cam­
panha salarial: de 29 de janeiro a 21 de fe­
vereiro estaremos realizando várias reu­

niões-setoriais e foi solicitada reunião com
o presidente da Eletrobrás para o dia 4 .de
fevereiro" .

.
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o país assistiu na terça-fe ira, dia 2K, à vo­
tação da emenda constitucional que permitirá
a reeleição do presidente Fernando Henrique
Cardoso e atuais governadores e prefeitos. Dos
5 13 deputados, 359 votaram a emenda - e no

placar 336 deputados foram a favor e 17 con­
tra a reeleição.Toda bancada doP'T ficou fora
do plenário na tentativa de não dar quórum para
,a votação.A emenda deve ser votada em: se­
gundo turno na Câmara após dia 18 de janeiro
·e depois vai para o Senado.

No seu depoimento no dia seguinte à vota­
ção, na Câmara Federal, o deputado Vânio dos
Santos (PT/SC) diz que a

"

aprovação da emen-

MST quer aiudar a
defender a Celesc e lelrosu

Para privatizar governo sobe tarifas Poucas vezes o corpo funcional da Celesc deve se sentido
envergonhado e aviltado quando os nomes dos novo·retores da
empresa foram divulgados, semaria passada. Talvez, endo esta

reação, o governador Paulo Afonso, responsável pel omeações,
não compareceu à cerimônia de passe e sequer: env um repre­
sentante, compromisso que até hoje nenhum governa havia fal­
tado.
Contrariando o desejo dos celesquianos, e umandeira da

Intercel, de que a diretoria -da empresa seja ocupa e acordo
. com critérios técnicos, com seus membros escolhidos dentro do
seu corpo funcional, Paulo Afonso e Paulo Tatim co eram uma

diretoria de acordo com "aritérios de acomodação p a", como

o próprio governador, 'sem cerimônia, explicou à irn sa.

Ao fazer esta declaração ·desavergonhada Paulo nso abriu
o campo para as especulações. Hoje cada celesquia e pergun­
ta: que objetivos políticos o governador tinha em 1 e quando
escolheu estes nomes? O primeiro, e o mais claro rojeto de
reeleição, 'tarefa'árdua e que demanda muito dinhei as, como

disse desafortunadamente Oscar Falk - ex-secret ári Fazenda,
comprometido até os dentes com o escândalo das Le e que terá

que depor esta semana na CPI sobre o assunto em s ilia - ao
assumir a Diretoria Financeira da Celesc, esta é um tpresa com

"dinheiro sobrando ", Ele, como Tatim (tesoureiro da tpcinh.a do
sucupirauense: "vamos acender a luz no campo".governador) e o próprio Paulo Afonso são fiscais azenda e

Estes "altos-auto" projetos além de desmoralizar a ·Celesc podemsabem muito bem onde está o dinheiro. E a Celesc um cofre invlabilieá-Ia financeiramente. E foi pensando nisto que, na manhã do
privilegiado.

.

.

Tatirn aliás, vem se insinuando com frequência no ipo politi- dia 23 de janeiro, o dia da posse, durante reunião do Conselho de

Administração, o representante dos empregados nesta instância, Luiz
co e sua permanência na presidência da Celesc dernota que cer-

Césare Vieira e o representante da Previ, a terceira maior acionista da
tamente se candidatará a um cargo legislativo nas imas ele i-

Celesc se abstiveram de endossar os nomes da nova diretoria.
Linha Viva é uma publicação semanal da Intersindical dos Eletricitários de Santa Catarina com ções. O que será muito bom para ele, já que deputad em imuni-

A Celesc é uma em'Presa pública, deve portanto ser dirigida de
tiragem de 6.100 exemplares. Conselho Editorial: Dinovaldo Gilioli, Arno Veiga Cugnier, Mauro G. dade e assim ele diblaria tranquilamente os cinco inqitos polici-Passos, Viviani Bleyer Remor, Antonio Valdir VitLiri e Olga Leocádia Vieira. EClitores: Marli Cristina ais que restronde por ora, além do caso .da licitação eletrlifilca- forma a tornar-se ,economicamente viável, financeiramente saudável,
Scomazzon (DRT/RS4966). lIustracões: Frank Maia. Diagramado e composto na Estacão de r tecnicamente perfeita. Políticos não são escolhidos para administrar
Editoracão Eletrônica do Sindicato dos Eletricitários de Florlanõpolis. Impressão: Gráfica dó jornal ção rural. Aliás, outro provável candidato nas pr áxi eleições é I d.Diário Catarinense. Redacão: Rua Lacerda Coutinho, 149, Fpolis, SC. CEP: 88015-030. Fone (048) Antonio dos Santos, ex-candidato a prefeito, que o agora o

uma empresa, mas sim para aproveitar 9 potenc ia esta empresa para
224-9114 Telefax: (048)-224-9104. Cartas para a Tribuna Livre não podem ter mais de 30 linhas, e' d. beneficio próprio e de seu partido. Certamente a população - que

é
a
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1 997 vai ser um ano rnuito duro para o

.

Movimento Sem Terramas certaniente será
um ano extremamente positivo. Esta avalia­
ção foi apresentadapor lideranças domovi­

-' mento., na reunião da intersindical dos
eletricitários ocorrida esta semana em

Florianópolis.
Dentro dos planos do movirnento para

este ano um dos destaques é a unificação das .

lutas com trabalhadores da cidade. Por isto,
está previsto para dia 1 7 de abril, em Santa
Catarina uma grandemobifização que culmi­
nará com um abraço simbólico de trabalha­
dores vindos de todo estado e sem terras nos

prédios da Celesc e Eletrosul., duas empre­
sas cujo patrimônio é da população e que no
entender do movimento não devem ser

privatizadas de forma alguma. '

Dia 1 7 de abril marca um ano do massa­

cre de sem terras em Eldorado., PA. Para lem­
brar a data., prestar homenagem aos mortos

e ainda gritar contra a vendada Vale do Rio
Doce é protestar contra o desemprego, o
MST está preparando urna carninhada riaci-
.onal. A saída que acontecerá de vários pon­
tos do Brasil começa em 1 7 de fevereiro e

culmina com a chegada de todos no dia 1 7
de abril em Brasília, paraurn grande ato. De
Santa Catarina estarão na caminhada 95 sem

"I.lrn .poquerro errcar'ec i rrrerrto " nas taritàs
da energia elétrica ao c.onsurn idor deve ser o

resu ltado da privatização do setor e a corice.s­

são de novas usinas hidrelétricas à iniciativa

pr ivada, inform·ou candidamente no iníci do
mês o secretário nacional de Errerg ia, Peter
Gre iner. E, concluiu: ""o' preço atual da energia
se deve em parte aos altos níveis de deprecia­
ção fInanceira das hidrelétricas em operação.
As novas terão geração mais .cara. Deseja­
mos que a errer'g ia nova gerada pelos futuros
empreenditnentos eritrcrn no rneroado corrrpe­
tindo com um pr-eço rea l", conclui Gre iner.O
custo de geração das usinas mais antigas hoje
oscila entre 8 e 12 dólares o magawatt/hora, e
o das novás fica em torno de 40 dólares.

Mas o secretário nacional do ministério das
Minas e Energia não parou por aí. No mesmo.

dia ·em que deu estas declarações anunciou

que o governo estuda a criação de um "novo
fundo para financiar a construção de usinas
hidrelétricas por empresas privadas após a

venda das estatais do setor'" ou seja vai subsi­
diar no futuro obras que hoje diz não ter di­
nheiro para fazer. Ele até concordou que "po-

FHC Medida Provisória acabou

COIII aposent�doria ·especial
e retorno ao trabalho

da da reeleição foi um lamentável episódio da
vida política do país. Muda-se a Constituição
sob pressão do Govemo, que não hesitou se­

quer um minuto na barganha e na negocia­
ção." E. concluiu: "a aprovação não cessa

nossa luta em ciefesa de reformas que efeti­
vamente dernocrat izern o país, resgatem a

dignidade social e promovam o desenvolvi­
mento sustentáveL .. Como diz o presidente
do nosso partido 'a aliança entre o poder eco­
nômico, a imprensa e o poder representado
por FHC vai destruir a nascente democrática
brasileira'�'.

Desde 14 de outu-·

bro de 1996 os

eletricitários não tem

mais direito a aposen­
tadoria especial. Esta
determinação está na

medida provisória
1523/96 (já reeditada
três vezes) que trata

das alterações nos planos de custeio e benefícios da
Previdência Social-A.MP revogou as condições para
aposentadoria especial de jornal'istas, aeronautas, j0-
gadores profissionais de futebol e juízes classistas tem­
porários e eliminou o direito dos que tinham aposenta­
doria especial por trabalharem am atividade de risco

(como os eletricitários) inclusive pelo antigo SB-40,
hoje renomeado deDises-B-5235.· .

Outra alteração contida nestaMedida Provisó lá­

acaba com a possibilidade de retomo ao trabalho dos

aposentados em empresas públicas e sociedades de
economiamista. Pelamedidaurnavez concedida aapo­
sentadoria espontânea, acaba o vínculo empregatício
do servidor, o que presupõe a assinatura de um novo

contrato de trabalho. Na primeira edição da MP era

vedado o retomo ao trabalho tarnbérn dos trabalhado­
res da inciativaprivada,mas na reedição 1523-3 o texto
foi alterado permitindo um novo contrato para o traba­
lhador privado. Na última reedição daMP foi permiti­
da a volta ao trabalho de professores emédicos. To­
das estas determinações inclusive já passaram pelo es­
crutínio do STP que probiu o acúrnulo de aposentado­
ria e trabalho em cargos públicos. ��Assim empresas
como estatais podem demitir quemjá está aposenta­
do, exceto aquelas onde há vigência de gararrtia q�
emprego", explicaHélio Coimbra, diretor do Sine �-:. ra�

terras, que caminharão cerca de 20-
quilometros por dia durante doismeses. Em
todo país os carninhantes estarão uniformi­
zados. Foi amaneira que oMST encontrou
de se prevenir contra infiltrações, cada vez
maiores, de agentes de informação dos ór­
gãos de repressão federal.

Atualmente existem noBrasil40mil famí­
lias acampadas em áreas em Iitígio. OMST
se propôs a intensificar as ocupações neste
primeiro semestre para chegar em agosto
com 100mil familias acampadas.

Dia 1 9 de fevereiro o movimento será

agraciado com um prêmio de direitos huma­
nos concedido pela Fundação Rei Balduíno,
da Bélgica. Na ocasião será lançado tam­

bém urn livro de fotos de Sebastião Salgado
feitas ano passado em diversos assentarnen­
tos. Várias destas fotos serão _ainda
divulgadas numa exposição em dois conti­
nentes. NaEuropa 100 cidades já estão ins­
critas para a exposição. Outras 100 cidades

patrocinarão amostra nos Estados Unidos e

Canadá. A arrecadação da venda dos livros
e ingressos para a exposição ficará 'com o

MST. Com omesmo fim o cantor e cornpo­
sitor. Chico Buarque acabou de gravar um
cd, que embreve estará à disposição do pú­
blico.

EDITORIAL

dem acusar o governo de estar favorecendo o

setor privado., ruas ao reduzir o risco., reduzi­
mos a taxa de retorno e a tarifa finar" .

Dia 7 de janeiro saiu no Diário Oficial da
União uma resolução do Conselho Nacional
de Desestatização determinando que as

privatizações das usinas hidrelétricas e

termelétricas deve acontecer junto com a venda
das concessionárias. "Não há por que privatizar
o sistema isoladamente, sejá há definição so­

bre o setor e létr ico'", justificou um técnico. O
BNDES informou que a medida tem o objeti­
vo ··de '�racionalizar e baratear as

pr ivat izaçõe.s". Entre. as usinas que- tiveram
seus processos de licitação cancelados estão.
Passo Fundo e Afegrere, do Sistema Eletrosul.
Elas agora, segundo determinou a resolução
do Conselho Nacional de Desestatização, se­
rão vcud idas. conjuntamente com a venda de
suas eut idadespropr ietár'ias e não mais de for­
ma separada. Logo depois que o BNDES ela­
borar o edital que define a modelagem do se­

tor a partir da privatização começarão as ven­

das, acredita o governo.

Crab dá
10 dias

prazo de
para

-

Eletros I
Em assembléia com 'os atingidos de

Itá, na torça-feira; cinco diretores da
_ Eletrosul ficararn detidos pelos

\
. barrageiros por mais de sete horas. O
motivo foi a admissão públicaporparte

� dos representantes da empresa de que
I o acordo de 1987 estava rompido. O

.

J acordo prevê que antes da barragem ser

construída os problemas sociais e

ambientais da área atingida deveriam
ser resolvidos. Na assernbléia a dire­

ção da Eletrosuldeclarou que em ou­

tubro deste ano será feito o desvio do
Rio Uruguai e que os problemas de­
correntes serão resolvidos até 1999.

;_� :�:�� uosse desta informação a popula­
çao-atingtda ficou revoltada e foi difí­
cil para o Movimento dos Atingidos
por Barragens - CRAB - coordenar a
reunião. HélioMecca, da CRAB� con­

ta que "em 12 anos de atuação esta foi
a primeira assembléia onde a posição
daEletrosul frente aos problemas dis­
cutidos mais me surpreendeu",
Ao final da tensa reunião os atingi­

dos c.laboraram uma pauta que deverá
ser cumprida até IOde fevereiro. Se
isto não acontecer irão rnobif izar-ae,
impedindo que os funcionários traba­
lhem na obra de Itá e acamparão nos
escritórios da Eletrosul para exigir
uma solução definitiva para seus pro­
bl�1!1as. A pauta a ser cumprida pela
�aUJ

I
empresa até 1 O -de fevereiro é a se­

guinte:
- comprar 2 mil hectares de terra

para reassentarnento;
- repassar os recursos para início da

construção das casas e galpões para as

famílias de CamposNovos;
- repassar os recursos para o prepa­

ro do solo do reassentamento de
Chiapeta;

- comprar as áreas para relocação
das vilas, comunidades e o Balneário
de Marcelino Ramos;

- posicionar-se através de órgãos
ambientais sobre a indenização da fai­
xa ciliar de 1 00 rnetros, ou seja, os

atingidos querem uma resposta não só
da' Eletrosul mas sim de órgãos
ambientais federais, po is a empresajá
disse que não vai indenizar;

- indenizar todas famílias até
10.05.97;

- resolver os casos pendentes até dia
10.05.97.·

Terrorisftlo!
Contra ou Pró Capitalis_o?'

Benhour de Castro Rornariz Filho

empregado/Ce/esc

Com essa nova investida do Tupac Amaru no
Peru, na primeira quinzena de dezembro de 1 996,
assalta-nos- novamente a dúvida: "O movimento
terrorista contribui realmente para a luta corrtra o

capitafismo internacional? O capitalismo interna­
cional, agora travestido de neo-liberalismo, real-
mente teme o terr'orisrno'?"

.

A tentativa da guerrilha peruana na libertação de
seus cornpanhe iros presos, seus' movimentos e

mensagens tentando" internacionalizar a revolução
para combater o EIM (Estado Imperialista das
Multinacionais, segundo Umberto Eco), tem tra­

zido alguma contribuição positiva na luta Capital
X Traba lho?

.

.

Na nossa opinião o terrorismo interessa ao Capi-·
tal Intemacional e a manutenção de pequenas
guerras locais, além de vender mais jornais, ser-:­
vem como exernp'lo, uma vez disciplinadas por
ações intemacionais, nos países onde um ·exces­
so de democracia toma a .situação difícil de go­
vernar. O terrorismo local nada mais é que uma

pequena febre tentando de.ter o enorme vírus do
neo-l iberalismo.
A idéia de se "atingir o coração do Estado'" no

sequestro de algum "figurão", mostra uma certa

ingenuidade, tendo em vista que o capitalismo
moderno não tem cabeça nemcoração e em qual­
quer lugar que seja atingido será sempre na peri­
feria. Qualquer "Figurâo'" morto aparecerá nas

estatísticas como umamorte acidental tal qual em
acidentes de trânsito.
O idealismo terrorista está despreparado para
enfrentar a complexidade do EIM, que não pos­
sui um Rei ou Imperador que ao ser deposto ou

morto possa influir de forma significativa n� Sis-
tema. .

O terrorismo não é inimigo dos Grandes Siste­
mas, ao corrtrário, é a sua contrapartida natural?
aceita e prevista. .

O que ó sistema das multinacionais realmente vê
com maus olhos é a possibilidade do alcance do

poder, por partidos políticos que tem atrás de si

organizações de trabalhadores, sejam urbanos ou
rurais. Tais partidos são sempre visados pela im­
prensa, ressaltando seus pequenos deslizes ou

imputando-lhes ações que na rnaioria das vezes

não cometeram. Por mais corruptíveis que sejam
esses partidos, o dia em que as organizações de
massa puserem <;> nariz na gestão intemacional do
capital, poderão surgir sérios distr rbios.
Isso não .s igrrif'ica que as multinacionais desapa=­
receriam se LULA tomasse o lugar de FHC, mas
a coisa se tomaria bem mais difícil.
Este sim seria um problema para o EIM, o
'surgimento de um terrorismo pacífico, corno o.

pregado porGhandi, um terrorismo de rrrassa, que
não sequestra "Figurões", não coloca bombas em,

metrôs, mas que unificariâ oMovimento dos Sem
Terra com o Movimento dos Funcionários Públi­

cos, o Exército Zapatista com as Centrais Sindi­

cais, enfim um movimento global dos trabalhado-
res, conscientes das suas limitações e seus pode-

.

res.
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Por trás da ocupação· .

da embaixada japonesa n
..� Peru

-"

··:;�t:;�t:;;:�_-,

Afora isto é a penumbra ou a escuridão total.
Depois de um ano de total isolam.ento os
presos tem direito a um passeio diário de 30
minutos. O passeio é solitário: uma um para
que os presos nãomantenham contato, às
vezes eles estão encapuzados ou presos a
grilhões. Nem rádio, nem televisão."

Em f986 aconteceu Um dos vários massa­
cres penitenciários do Peru. Foi na prisão de

Lurigancho, EI Fronton, quando 250 prisiopei­
- -

ros foram assassinados.
Num comunicado enviado pela Intemet a

entidadeHumanRights conclarna o govemo
peruano a cumprir suas obrigações de direito
intemacional e garantir a segurança de todos
reféns. E denuncia que os acusados de terro­
rismo ou traição no Peru são submetidos a
juízos de tribunaismilitares sem rosto. O
Comitê de Direitos Humanos daONU reco-

mendou que o Peru cumpra as obrigações do
Pacto Intemacional sobre osDireitos Civis e

Políticos. O Comitê daONU também reco­

mendou que o sistema de juiízes sem rosto

seja abolido.

Câmaras de televisão ao vivo exploram e

levam imagens da residência do embaixador
do Japão em Lima, no Peru para o mundo"
inteiro. A ação de ocupação do comando do
Movimento Revolucionário TupacAmaru.
chamou a atenção do planeta para as condi­
ções sociais e políticas em que vivem" os-

peruanos sob o mando do ditador eleito
Alberto Fujimori.

Segundo informações do repórter espanhol
J � J. Azriárez, do jomal El País., que está em
Lima, " ..

na prisão de Yanamayo, construída a
3.800 metros de altura e distante 800 km da

capital peruqna., os presos congelam e gritam
pela vida." E nesta prisão que está a norte­

americana Lori Helene Bereson, culpada de
traição. Já o fundador do MRTA., Víctor Polay
Campos, cumpre prisão perpétua, num retân­

gulo de cimento de 3 metros por 2 metros,
escavado a oito metros terra adentro na base
naval de EI Callao.

E., embora o comando do MRTA exija a

libertação destes emais 400 companheiros
presos., outra ex�gência fundamental dos
guerrilheiros é umasubstancial melhora do
duro regime penitenciário peruano.

Apesar da intervenção da Cruz Vermelha
Internaciorial e de outros grupos humanitários
ao longo dos últimos anos (que sequer entram
nomérito de corisiderar as

.

rregularidades
observadas no processo carcerário, ou a

grande extensão das penas impostas a delitos
sem sangue) que irrvocarn apenas o cumpri­
mento de convênios e tratados intemacionais,
Fujimori tem sido irnpassivel.

Em todos cómunicados liberados desde o
dia da tornada da sede diplomática, 1 7 de

dczernbro, o MRTA denuncia asprisões
tumbas. Estas prisões., segundo Aznárez, são
inumanas. EI Callao por exemplo foi desenha­
da para "Liquidar fisica, psíquica emoralmente
os presos. Tem oito celas .rctangulares de 3

por 2 metros. Na base da portametálica existe
uma passagem para passar a comida e evitar
assim o contato fisico com a guarda e aumen­

tar a sensação de isolamento. As celas não
tem luz artificial. A doismetros de altura em
cima da porta, um buraco de 15 centírnetros,
permite a entrada de luz natural.
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